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ESTUDANTES 

'../\s )~U '-

o tlOffianto actual é do al0ls-.!-ia. pé1rn. todos 08 ostudantcs, po..~c.. o Povo Pcr­
tuguÉls e pCl.ra os Povos do munc:.o inteiro! O regimo fascista quo há 48 anos opri­
mia o nosso Povo foi derrubado po10 MovioGnto das Forças lJmndo.s abrind.o- se cc.,­
mi nha para n. conquista d:ls Liberdades Democr út icc.s . 

1'1. P.I .D.E. que hú dozcno.,s do c"nos somGC'~VCL o terror o Q, morto no nons o país 
foi dissolvicla 8 os rosponsáveis pelos cI' imos COlJot i dos torüo ê~G sor punidos. 

Os ostudn.ntos 'lU0 durante t odo ost'3 tempo foram um dcs dostn.oa.mentos rnc..is 
oombativos elas mnss2.S p c;;ntlnros, um dos sous b[~stiões mais firmos na lu~n do­
mocrt.'t7i ion. contra o ]?oJ.er d.cs monop6lios o o seU t;ovorno f['..sc iasCl. tom n.gcrn. a. pos­
sibilidnde de retonar L iniciat i vn. em condiç~os oxtromama nto mai s f avorávois . 
pn.ra [1 conCluiste. dns suas roi vindicnções 7 paro, Ur.J.D. trnDsformo,çüo vcr clo.doir2.mcn­
te Dcmocráticu nas estruturas do ensino , para a sua coloccção ao serviço do 
Povo PortugUês. 

ACTUAI, D E A L EGRIA 

D E LU TA! 

]:lá 9...qg.' 
D~MAN'rELL'.R O APARELHO REPRESSIVO nSCISTA NAS ESCOL!,S 

RetirMa das ferças polic i a is das Nniversidades; demissilo do Maltôs , do ~e­
roiral ao Braga G de todos os poli cias quo mais S0 destacaram nO. roprossao 
a acçoes estudant is. 
Dopuraçilo de todos os agentos Pidoscos do seio da Universidede (publ i oaçilo 

dos seus nomes e a ct os oometidos) . 
ll.bolição de toda D. l egislaçÔ:o restritiva dos Direitos Estudant i s , nomon.clo.­
monte D.. quo visava o roforç o da s e l ectividucle do Ensino , e streitamente li­
g~dn a inc orp~ração no exército coloni~l~ 
Reintcgrn.ç;-o de todos os EstudD.nt cs SUSpeY1SOS ou expulsos G d.os profossores 
[' f2.stn.d.os" 

- Regresso dos professores e cstud~ntes oxilados • 

. _SUBSTITlIIR AS ESTRUTURAS DE PODER FASCIST!.S POR ESTRlJ'l'URAS DEMOCP},'TICilS 

NÔ:o accitn.ção do fc,scisto. Veiga SimELo para nenhum cargo ligado ao Ensino, 
pelo seu enfeud;cmcmto total à pol ítica de submi s",no eos monopólios , do go­
verno de Cae tano , traduzi da na imp lantação de um regime de terror nes es­
colas. 
Demissão dos Di roctores o Roi toros comprometidos C CI~ o ant er i or rogirno. 
Dissoluçilo dos aotueis Conselhos Escolares , conselhos d i sc i plinaros e Se­
nados Univers i tdrios . 
Crio.ção do novos órgãos do gestão do Ensino em quo os Estudantos estojam 
r epresentados . 
Dissolução dos orgunismos Gstud~ntis fascistas e 
lações pelos Estudentos (Serviços Scc i a i s , CITU , 
tros Universitár i os , Moo i dado Portuguesa, etc . ) . 

utilização das suas 
Rádio Univers i dade , 

LEGALIZAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES E SUA CRIAçKO ONDE .AINDA NÃO EXISTEM 

insta-': 
Cen-

Rocbertur~ imadiata d~s que estão encerradas . 
Obtenção de instalações para todas as Assoo i ações de Est udant es já exi ston­
tc:s ou 9,uo venhe,m a ccnsti tuir- se. 
Devoluçao do material roubado . 
Reforço e alargamento da ncçuo f ederat iva e n~cionn.l. 

COMPANHEIROS! 

Amplas perspectivas se abrem ao desenvolvimonto dooa nos sa luto.. A realiza­
çüo destes :ebjcctivos i modic.tos é ° primeiro passo impcrtnnto pa.ra as r c.dion.i s 
trc.nsformações na. orgnnizCtçno , ostruturas , contt3údoG c finc.li da.des no nosso 
país e da própril1 sooi"flatle . 



O· Movimento li.sscc i ê'.tivo c ont i~u(1rá D.. ser um n.mp l o Moviment o Unitt:cio ant i­
-fcsc i s t n. dos Estudant es PortugQ8SCS . 

A exi s tôncio. de instalações e o. o.ct ivid11de legal 11goro. possi veis per mit em ' 
que ~ct ivido.des quo até ~goro. mal exist i am possam desen~olvor-sG e i ntegrar to­
dos os Estud11ntes . 

O Sllcesso d11s lutas parce l ares e o. c oncre tiz11ç;o dos object ivos o. 0.1c11n9= 
om cndo.. Escola , eIE cad[l.. Academi a , o re forço geral do Movimont o Assoc i o.tivo em 
todo o paí s l evo.ro.o necessário.ment e à constituição de um or gani s mo coorden11dor 
e di r i gente , controlndo pe l os Estudantes e r epresent 11t i vo dest es . 

COMP AN HEIR OS! 

Democr11t i z11r 11 i nstrução e o. cultura fo i e é um dos o.nse i oe m11is sentidos 
por . n6s Estudantes; € t ambém um dos object ivos mai s ger11is d11 l uto. do Povo Por­
tuguês . 

tHfIDOS c O M 

T O DOS 

LI SBOA 

Di r ecções de: 
Medicina 

Técni co 

Eoon6mico.s 

I.S. O.P.U. 

O P O V O PE L A LIB ERDADE 

DEMOCRAC I A 

L U T, A 

P O R T O 

Direcções de: 

COIMBRA 

Lioeus 

Ci ênc i as 

Letr as 

Engenhari11 

Medi c i na 
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